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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 14
doi

TECNOLOGIA E O ENSINO DE LITERATURA NA 
EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA – EAD. ALGUMAS 

CONSIDERAÇÕES

Fabrizia de Souza Carrijo
http://lattes.cnpq.br/6002503753297937

RESUMO: O uso de mídias interativas nos 
cursos de letras EAD – ensino à distância – 
vem se popularizando. Esse trabalho busca 
identificar as formas mais eficazes de utilização 
de recursos tecnológicos que contribuam para 
manter a beleza e a poeticidade inerentes às 
obras literárias brasileiras e portuguesas, as 
quais são apresentadas aos alunos como parte 
integrante da grade curricular. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino à distância; 
Tecnologia; Literatura.

TECHNOLOGY AND THE TEACHING OF 
LITERATURE IN DISTANCE LEARNING - 

EAD. SOME CONSIDERATIONS
ABSTRACT: The use of interactive media in 
distance learning courses - distance learning 
- is becoming more popular. This work seeks 
to identify the most effective ways of using 
technological resources that contribute to 
maintaining the beauty and poeticity inherent in 
Brazilian and Portuguese literary works, which 
are presented to students as an integral part of 
the curriculum.
KEYWORDS: Distance learning; Technology; 
Literature.

O curso de Letras é voltado para 
pessoas que, a princípio, têm grande interesse 
pela leitura de obras literárias. Há, no entanto, 
um novo público interessado nesse curso, o 
qual não apresenta o hábito da leitura conforme 
requer esse campo do saber. 

Esse “novo” público é composto de 
jovens que nasceram na era virtual e estão 
adaptados a outra concepção de conhecimento. 
Aproveitam-se da grande democratização 
educacional que os cursos EAD proporcionam 
e optam por formarem-se nesta modalidade de 
ensino. 

Surgem, nesse contexto, os professores-
tutores, os professores coordenadores e os 
idealizadores dos cursos EAD, os quais devem 
pensar em alternativas para proporcionar a esse 
público o conhecimento do universo literário 
dentro do ambiente virtual.

Considerando que o profissional de 
Letras tem por objeto de estudo a literatura 
universal e nacional e diante da realidade 
educacional brasileira e dos cursos EAD que se 
expandem pelo país, é importante a utilização 
de técnicas virtuais que tenham em vista a boa 
formação desse aluno e o seu envolvimento 
com as Letras. 

As ferramentas interativas propostas para 
tal fim são podcasting, vídeos de especialistas, 
chats de discussão de obras literárias, palestras 
motivadoras sobre as obras mais relevantes e 
oficinais on-line de poesia, contos e crônicas. 
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Essas ferramentas devem ser implementadas de forma lúdica e agradável, com o intuito de 
fortalecer os laços entre os alunos, entre alunos e tutores e entre alunos e literatura.

A realidade do estudo através do AVA – ambiente virtual de aprendizagem, como é o 
caso do ensino EAD, deve refletir sobre o uso de tecnologias interativas no curso de Letras 
com vistas a apresentar o conteúdo literário de forma instrutiva e fascinante para que o 
aluno tenha conhecimento da dimensão que as obras da literatura possuem no campo 
cultural de um país, e o quanto esse conhecimento é importante para a profissão docente.

A literatura é fundamental para que haja conhecimento da cultura que permeia 
as civilizações e para que o aprendiz e futuro professor compreenda o repertório de 
manifestações nacionais que dizem respeito ao Brasil. A literatura torna-se então disciplina 
obrigatória para qualquer estudante e pesquisador que tenha como princípio o conhecimento 
das fontes do saber.

 As Letras, nesse sentido, funcionam, juntamente com a história, a antropologia, 
a sociologia, como disciplina baseada nas culturas e formas artísticas de expressão que 
manifestam a motivação de ser de um povo, uma etnia, uma nação.

 No caso brasileiro, estudar os séculos XIX e XX é fundamental para entender o 
conceito que se formou de nação mestiça, a qual buscou determinada autenticidade com 
vistas a alçar voos rumo à independência cultural, racial, histórica, artística e literária.

 Os cursos de Letras, dentro dessa perspectiva, têm um compromisso grande ao 
apresentar esses conteúdos aos alunos dentro de um contexto maior a fim de demonstrar a 
importância e a força que a literatura teve na formação do Brasil “independente”, do Brasil-
nação, do Brasil mestiço.

A teoria em que está pautado este estudo baseia-se em uma disciplina oferecida no 
curso de Letras na modalidade EAD de uma Universidade do Vale do Paraíba. A ementa 
engloba um período literário, a qual faz parte da grade de estudos do curso de Letras. 

 Haverá uma exposição de como um conjunto de escolas literárias e seus contextos 
estão presentes na plataforma educativa. Em posse desses dados, e com o intuito de 
deixar o conteúdo mais interessante, será proposto o uso de outras mídias e ferramentas 
como instrumento de ensino. A ementa da disciplina “Estilos de época na literatura 
brasileira: o século XIX”, a qual faz parte da base curricular do curso de Letras tem como 
objetivo apresentar os estilos de época e a produção literária brasileira como marcadores 
de identidade cultural dentro do contexto histórico-social do Brasil do século XIX.

 Essa disciplina compreende os períodos literários do Romantismo, Naturalismo, 
Realismo, Parnasianismo e Simbolismo.

 A bibliografia básica da disciplina é: 
BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. 43 ed. São Paulo, Cultrix, 
2006.

CÂNDIDO, Antonio. A formação da Literatura Brasileira. 2 ed. São Paulo, Livraria 
Martins, 1957.
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PROÊNCIA FILHO, Domício. Estilos de época na literatura. 11 ed. São Paulo, Ática, 
1989.

_______________________. A literatura brasileira através dos textos. 33 ed. São 
Paulo, Cultrix, 1998.

Antônio Cândido elucidou o estudo da literatura enquanto sistema e trouxe elementos 
fundamentais para se compreender como se dá o conhecimento, o reconhecimento e a 
compreensão do universo literário, distinguindo literatura de manifestações literárias, as 
quais são consideradas um sistema de obras ligadas por denominadores comuns. Segundo 
Cândido:

[...] a existência de um conjunto de produtores literários, mais ou menos 
conscientes do seu papel; um conjunto de receptores, formando os diferentes 
tipos de público, sem os quais a obra não vive; um mecanismo transmissor, 
(de modo geral, uma linguagem, traduzida em estilos), que liga uns aos outros. 
O conjunto dos três elementos dá lugar a um tipo de comunicação inter-
humana, a literatura, que aparece sob este ângulo como sistema simbólico 
[...]. (CÂNDIDO, 2000, pg. 23)

 Sendo a literatura esse sistema que conta com três elementos, estuda-se, ao longo 
da escolaridade no Brasil, grandes escritores antigos, modernos, contemporâneos, os 
quais são os produtores; há os receptores, que são os leitores, os estudiosos, os alunos 
de literatura; e há um “mecanismo transmissor”, já referendado por Antonio Cândido e 
modificado ao longo das décadas, principalmente com a revolução tecnológica que ganhou 
força e atingiu patamares impensáveis nos últimos anos. Esse meio de transmissão define 
o sucesso ou o fracasso dos estudos literários dentro do ambiente virtual de aprendizagem, 
não pelo valor da obra, mas pelo valor que esse aluno leitor dá a ela. 

 A literatura, enquanto “comunicação inter-humana”, que representa esse “sistema 
simbólico”, ganhou novas roupagens, novas formas de interpretação e de transmissão. 
O seu ensino tem mudado exponencialmente e o público-leitor adquiriu características 
condizentes com o momento social, cultural e tecnológico da atualidade.

 A fim de atingir esse público nascido e crescido na era tecnológica, deve-se repensar 
os modos de transmitir o conhecimento. Quando esse conhecimento está relacionado com 
o campo das Letras, deve haver um esforço para que o momento da leitura não se perca. 

É sabido que o Romantismo foi o marco inicial da busca da autenticidade na literatura 
brasileira. Foi o momento em que os elementos naturais, como o índio e a natureza, foram 
exaltados para diferenciar o que aqui existia do que havia na metrópole portuguesa. Era 
o início da busca pela independência cultural. Havia uma necessidade de os brasileiros 
diferenciarem-se do estrangeiro pela busca do local. Segundo Antonio Cândido: 

Esta ânsia de diferenciação integral de uma jovem nação explica o incremento 
que teve no século XIX o desejo de inventar um passado que já fosse nacional, 
marcando desde cedo a diferença em reação à mãe-pátria. Inspirada em 
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parte por autores franceses interessados pelo exotismo americano, a crítica 
literária estabeleceu então que descrever a natureza e os costumes do País, 
sobretudo os das suas raças primitivas, era a verdadeira tarefa da literatura 
e o critério para identificar, no passado, aqueles que tinham contribuído para 
criá-la. (CÂNDIDO, 2003, pg. 175)

A literatura delineia então um conjunto de tendências culturais e sociais de um povo 
e participa ativamente da construção de um projeto que demarca a constituição dos valores 
representativos do povo brasileiro. 

Em menos de meio século surge o Realismo, denunciando a ordem falida, as 
desigualdades sociais, o racismo, o preconceito de cor, o lugar periférico do mestiço na nossa 
sociedade e na nossa literatura. Junto a isso ganha força o Naturalismo, que descreveu 
as camadas mais pobres da sociedade e fez do Brasil um laboratório civilizacional. De 
repente, os Parnasianos surgem no Brasil, com seus versos e rigor da forma, com a beleza 
da “arte pela arte” e o repúdio à denúncia social, tão em voga na época. Logo após, os 
Simbolistas, também conhecidos por nefelibatas, voltam-se ao inconsciente, ao sonho, ao 
impalpável em busca de dialogar com um universo massacrante e capitalista ao qual o ser 
humano estava submetido.

 Esse mundo literário pertencente ao século XIX e início do século XX é apresentado 
aos alunos em uma disciplina, com duração de um mês. Em meio a essa realidade, é 
fundamental buscar o diálogo dentro do ambiente virtual a fim de garantir que o aluno tenha 
consciência da dimensão do estudo apresentado. 

 O conteúdo é muito extenso para uma disciplina e, tratando-se de um curso na 
modalidade EAD, algumas ferramentas podem colaborar para que o estudante compreenda 
a dimensão do estudo proposto na matéria. Se a literatura representou a realidade e 
apresentou ao seu público a verossimilhança do mundo em que foi produzida, agora ela 
deve ser valorizada, a fim de que os estudantes possam dar seguimento ao estudo das 
culturas e reorganizar o saber dentro do mundo tecnológico. A tecnologia deve ser uma 
ferramenta a mais para divulgar o mundo do conhecimento, e não uma barreira que impede 
os estudantes de alcançarem a erudição e o conhecimento das suas raízes e dimensões 
culturais.

 As chamadas TICs (tecnologias da informação e comunicação) foram por muito 
tempo ignoradas nos ambientes de aprendizado. Agora, com a popularização e o aumento 
massivo dos cursos na modalidade EAD, é necessário rever os conceitos e as formas de 
ensinar a fim de alcançar esse novo público, que é o aluno da educação à distância. Deve-
se, em um primeiro momento, tomar cuidado para que um curso, como o de Letras, por 
exemplo, forme profissionais competentes e capazes de estudar de forma autônoma. O 
curso é uma espécie de orientação e os alunos devem, a partir do que lhes é apresentado, 
buscar as fontes necessárias para solidificar o conhecimento. O Realismo, por exemplo, 
pode ser apresentado dentro do ambiente virtual de aprendizagem com a ajuda de filmes, 
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chats “obrigatórios” sobre Machado de Assis e suas principais obras, discussões conduzidas 
online sobre o contexto literário e a produção das obras.

Ao adentrar no Naturalismo, Aluízio Azevedo torna-se estudo fundamental. O que 
pode colaborar para isso seriam os podcasts, por exemplo, em que determinada obra, 
como O Cortiço, pode ser apresentada por uma especialista no assunto de forma atraente, 
deixando o final para os próprios alunos lerem. Há como dimensionar o romance com o 
google mapa, demonstrando aos estudantes o local exato onde existia a pedreira, na qual 
é ambientado o romance de Aluízio Azevedo.

 Outra ferramenta usual são os vídeos curtos de explicações rápidas. Quando o 
assunto é literatura, seria interessante introduzir uma filmografia obrigatória, a qual pode 
acontecer ao longo do curso. Para o período literário em questão, seriam fundamentais 
filmes como: O Guarani, de Norma Bengell, Tempos Modernos, de Charles Chaplin, O 
Cortiço, de Francisco Ramalho Jr., Memórias Póstumas de Brás Cubas, de André Klotzel.

São filmes importantes para a compreensão do período em questão que ajudam a 
cativar os alunos e estimulá-los a lerem as obras. É importante estimular fóruns obrigatórios 
sobre o filme visto no momento, o qual deve ser respondido ao menos duas vezes na 
semana. Isso estimula as trocas de ideias e faz com que até os menos envolvidos fiquem 
curiosos sobre a dimensão dos enredos.

 O desafio que se apresenta é envolver os alunos com os períodos literários, então, 
propor atividades escritas em que os alunos tenham a chance de criticar os enredos é 
bastante válido. Um bom exemplo é Dom Casmurro, de Machado de Assis, o qual apresenta 
por exemplo a emblemática personagem Capitu. Sob a ótica do narrador Bentinho, ela 
é uma traidora. Isso causou polêmica porque muitos leitores não concordam com tal 
colocação do narrador personagem. Quando essa questão é lançada em sala de aula, 
todos adoram opinar e defender a heroína do romance. O mesmo se processa no ensino 
on-line. Os alunos, com certeza, sentem-se motivados a estudar quando têm a opção de 
questionar, reconfigurar, observar de outra ótica as obras da literatura e assim vão se 
tornando construtores do seu conhecimento.

 Como a realidade dos cursos EAD ainda é relativamente nova no país e devido ao 
constante e incessante aumento desses cursos, deve-se ter um olhar atento para que a 
educação brasileira não piore ainda mais com essa realidade.

 Segundo Rocha Enilton (2018), em outubro de 2001, o MEC autorizou os cursos à 
distância, desde que não ultrapassasse 20% do percentual total da carga horária do curso. 
A partir de 2017, houve a possibilidade de 100% desses cursos serem na modalidade 
online. Isso é um avanço por um lado, mas um retrocesso por outro. Esse retrocesso está 
presente ao analisarmos a forma como disciplinas fundamentais estão sendo ofertadas 
nesses cursos. 

 O problema central não está nas instituições de ensino, mas na não adequação 
do conteúdo ao universo online de estudo. É importante que a comunidade acadêmica 
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repense a ideia de modelo híbrido, ou semipresencial, segundo o qual, nas palavras de 
Ferreira: “o conceito de hibridismo na educação se reveste de novas formas, modelos, 
interfaces, artefatos e espaços mediados de aprendizagem, cujas configurações e 
conexões pedagógicas, usuárias desse avanço são redesenhadas de acordo com a 
proposta formativa de uma disciplina.” (FERREIRA, 2018, pg.3). Esse modelo, o qual 
integra uma porcentagem do curso de forma presencial tem como garantir de forma mais 
eficaz a construção do conhecimento.

 Apesar de ser adequado ter uma porcentagem do curso de forma presencial, não 
é isto que tem acontecido, pelo contrário, a maioria dos cursos estão sendo desenvolvidos 
de forma 100% online, sendo exigido apenas que a prova seja presencial. Em vista disso, 
as trocas no ambiente virtual devem ser exaustivamente estimuladas. De acordo com 
Ferreira, o modelo online pode ser “mediado em tempo real” (FERREIRA, 2018, pg.4). Essa 
mediação pode dar-se com vídeos, diálogos assincrônicos ou online (em chats e watzap) 
e atividades externas online. 

 A importância do planejamento evidencia-se cada vez mais para que o estudo na 
modalidade EAD cumpra o seu papel social de formar profissionais capacitados para lidar 
e operar na sociedade como um todo. No campo das Letras, que é o foco dessa discussão, 
há necessidade de valorizar a história da literatura e as grandes obras universais brasileiras 
e mundiais. 

 Estudar humanidades nos dias atuais requer um olhar atento para as vicissitudes 
pelas quais a sociedade vem passando nas últimas décadas. No campo educacional, a 
modalidade de ensino EAD já se faz presente e ganha cada vez mais força e espaço 
no Brasil. Há uma tendência da cultural digital que ganhou força e representatividade 
nos ramos do saber. Ela permite um volume de trocas de informação e dados intenso, 
se compararmos com as formas tradicionais de aprendizagem, em que não havia redes 
sociais, internet popular e formas híbridas de estudo. Juntamente com a cultura digital, há 
os estudantes digitais e agora em crescente expansão os cursos superiores digitais. 

 Em vista dessa realidade, os cursos voltados às Ciências Humanas, como o de 
Letras, devem estar adequados com a utilização das TICs (tecnologias da informação e 
comunicação) e mídias em geral. É importante buscar a garantia de que o aluno está 
tendo acesso às instruções adequadas para a aquisição de seu conhecimento. O professor 
mediador ou o professor tutor, o qual media a relação entre aluno e plataforma educacional, 
deve ser atuante e estar preparado para essa função, a qual vai além de corrigir e tirar 
dúvidas. Deve-se sempre sondar a melhor forma de envolver esse aluno para que ele 
busque a sua formação e o seu conhecimento de forma autônoma e torne-se enfim o dono 
do seu saber.
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